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6 — O despacho proferido nos termos do ponto anterior deve ser 
notificado ao estudante, através de edital a afixar nos locais de estilo 
da FA e no NETPA (na conta individual do estudante).

7 — O não pagamento da prestação devida no ato da inscrição ou no 
prazo de 8 (oito) dias previsto no n.º 4 do artigo 3.º, torna a inscrição 
automaticamente nula e sem efeito.

Artigo 7.º
Inscrições fora do prazo

1 — Os estudantes que procedam à sua inscrição fora do prazo esta-
belecido no Calendário Académico da FA ficam obrigados ao pagamento 
da seguinte taxa complementar, para além do pagamento das prestações 
da propina já vencidas até à data da inscrição:

a) Inscrição feita até 15 dias após o termo do prazo — taxa de € 50,00 
(cinquenta Euros);

b) Inscrição feita entre o 16.º e o 30.º dia após o termo do prazo — taxa 
de € 80,00 (Oitenta Euros).

c) Inscrição feita entre o 31.º e o 45.º dia após o termo do prazo — taxa 
de € 120,00 (Cento e vinte Euros).

2 — Passados 46 dias sobre o prazo limite estabelecido no Calendário 
Académico, o estudante já não se poderá inscrever nesse ano letivo.

Artigo 8.º
Anulação da matrícula

1 — Em caso de anulação da matrícula ou inscrição a pedido do 
estudante:

a) Até quinze dias após a data de inscrição é devido o pagamento de 
25 % da primeira prestação do respetivo ano letivo;

b) Até sessenta dias após a data de inscrição é devido o pagamento 
de 75 % da primeira prestação do respetivo ano letivo;

c) Em data posterior ao prazo fixado na alínea b), é devido o valor 
total da primeira prestação do ano letivo em apreço.

2 — Sem prejuízo do estabelecido no n.º 1 do presente artigo, a anu-
lação da matrícula após o último dia útil do ano 2012, qualquer que seja 
o motivo, implica o pagamento do valor total das prestações relativas 
ao ano letivo em apreço.

3 — Nos casos estabelecidos supra no n.º 1 alíneas a) e b), se o es-
tudante houver feito o pagamento integral da prestação da propina no 
ato da inscrição, deverá ser-lhe devolvida a verba paga em excesso, de 
acordo com as regras estabelecidas neste artigo, mediante requerimento 
dirigido ao Presidente da FA.

Artigo 9.º
Disposições diversas

1 — O processo individual dos estudantes da FA que sejam transfe-
ridos para outro estabelecimento de ensino superior só será enviado a 
esse estabelecimento se o estudante tiver completamente regularizado 
o pagamento das propinas e emolumentos associados na FA.

2 — Não será emitida qualquer carta de curso, certidão ou outro 
qualquer documento relativo ao aproveitamento escolar do estudante, 
enquanto se mantiver qualquer situação de incumprimento do estudante 
no que respeita ao pagamento de propinas e emolumentos associados.

3 — As omissões e dúvidas na aplicação do presente regulamento 
são resolvidas por despacho do Presidente da FA.

4 — Com a publicação do presente regulamento são expressamente 
revogados todos os despachos referentes a propinas de cursos de dou-
toramento da FA.

5 — O presente regulamento entra em vigor na data da sua publicação 
no Diário da República e vigorará no ano letivo de 2012/2013.

31 de julho de 2012. — O Presidente da Faculdade, Doutor José Pinto 
Duarte, professor catedrático.

206295064 

 Faculdade de Motricidade Humana

Despacho n.º 10663/2012
Considerando o período de ausência do Presidente da FMH, de 31 de 

julho a 5 de agosto, venho por este meio delegar no Vice -Presidente da 
FMH, Prof. Doutor João Manuel Pardal Barreiros, as seguintes com-
petências:

• Tomar, em caso de urgência, as decisões que se mostrem necessá-
rias ao funcionamento da FMH, nomeadamente, as que se referem ao 

expediente académico e administrativo e autorizações de Deslocação 
em Serviço.

13 de julho de 2012. — O Presidente da Faculdade, Carlos Alberto 
Ferreira Neto.

206292853 

 Instituto Superior Técnico

Despacho (extrato) n.º 10664/2012
Por despacho do Presidente do Instituto Superior Técnico, no uso da 

competência delegada pelo Magnifico Reitor da Universidade Técnica 
de Lisboa (Despacho n.º 20602, de 11 de setembro de 2009, publicado 
no Diário da República, 2.ª série do n.º 177 de 11 de setembro de 2009), 
foi autorizado, após conclusão do período experimental, a manutenção 
do contrato do Doutor Daniel Jorge Viegas Gonçalves vinculado por 
contrato de trabalho em Funções Públicas por tempo indeterminado na 
categoria de Professor Auxiliar, com efeitos a partir de 03 de julho de 
2012, auferindo o vencimento correspondente ao escalão 1 índice 195 
do Estatuto remuneratório do pessoal docente universitário.

Relatório final relativo à avaliação do período experimental 
do Doutor Daniel Jorge Viegas Gonçalves

De acordo com o parecer favorável dos Professores Catedráticos 
deste Instituto, Doutor Joaquim Amado Pires Jorge e Nuno Manuel de 
Carvalho Joaquim Guimarães, sobre o relatório de avaliação do período 
experimental, apresentado pelo Doutor Daniel Jorge Viegas Gonçalves, 
nos termos do artigo 25.º do ECDU, o Conselho Científico, em reunião 
de 18 de novembro de 2011, deliberou, por unanimidade, dos Professores 
Catedráticos e Associados presentes na referida reunião, manter por 
tempo indeterminado o contrato de trabalho em funções públicas do 
Professor Auxiliar Doutor Daniel Jorge Viegas Gonçalves.

1 de agosto de 2012. — O Membro do Conselho de Gestão, Prof. 
Miguel Ayala Botto.

206295704 

 Despacho (extrato) n.º 10665/2012
Por despacho do Presidente do Instituto Superior Técnico, no uso da 

competência delegada pelo Magnifico Reitor da Universidade Técnica 
de Lisboa (Despacho n.º 20602, de 11 de setembro de 2009, publicado 
no Diário da República, 2.ª série do n.º 177 de 11 de setembro de 2009), 
foi autorizado, após conclusão do período experimental, a manutenção 
do contrato do Doutor João Rosa Vieira Caldas vinculado por contrato 
de trabalho em Funções Públicas por tempo indeterminado na categoria 
de Professor Auxiliar, com efeitos a partir de 19 de julho de 2012, aufe-
rindo o vencimento correspondente ao escalão 1 índice 195 do Estatuto 
remuneratório do pessoal docente universitário.

Relatório final relativo à avaliação do período experimental 
do Doutor João Rosa Vieira Caldas

De acordo com o parecer favorável dos Professores Catedráticos deste 
Instituto, Doutor João José Rio Tinto de Azevedo e Teresa Frederica 
Tojal de Valsassina Heitor, sobre o relatório de avaliação do período 
experimental, apresentado pelo Doutor João Rosa Vieira Caldas, nos 
termos do artigo 25.º do ECDU, o Conselho Científico, em reunião de 
30 de janeiro de 2012, deliberou, por unanimidade, dos Professores 
Catedráticos e Associados presentes na referida reunião, manter por 
tempo indeterminado o contrato de trabalho em funções públicas do 
Professor Auxiliar Doutor João Rosa Vieira Caldas.

1 de agosto de 2012. — O Membro do Conselho de Gestão, Prof. 
Miguel Ayala Botto.

206295786 

 UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA E UNIVERSIDADE
CATÓLICA PORTUGUESA

Despacho n.º 10666/2012
Nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 61.º da Lei n.º 62/2007, 

de 10 de setembro e no n.º 3 do Despacho n.º 22/22/DIR/2010, e na 
sequência de decisão favorável de acreditação prévia, efetuada pela 
Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, foi criado o 
Ciclo de Estudos de Mestrado em Gestão da Floresta e dos Recursos 
Naturais no Mediterrâneo, sendo registado com o n.º R/A -Cr 18/2012 
pela Direção Geral do Ensino Superior.
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1.º
Criação do curso

1 — Face à decisão de acreditação, a Universidade Técnica de Lisboa, 
através do Instituto Superior de Agronomia e a Universidade Católica 
Portuguesa, através da Faculdade de Economia e Gestão, criam o curso 
de Mestrado em Gestão da Floresta e dos Recursos Naturais no Mediter-
râneo, em conformidade com o regime jurídico fixado pelo Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, republicado em anexo ao Decreto -Lei 
n.º 107/2008, de 28 de junho.

2 — Em resultado desta criação a Universidade Técnica de Lisboa, 
através do Instituto Superior de Agronomia e a Universidade Católica 
Portuguesa, através da Faculdade de Economia e Gestão conferem 
o grau de mestre em Gestão da Floresta e dos Recursos Naturais no 
Mediterrâneo de acordo com o previsto na alínea c) do Artigo 42.º do 
Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, republicado em anexo ao 
Decreto -Lei n.º 107/2008, de 28 de junho.

2.º
Organização do curso

1 — O curso de Mestrado em Gestão da Floresta e dos Recursos Na-
turais no Mediterrâneo, adiante simplesmente designado por curso, com 
uma duração de quatro semestres, é organizado em unidades curriculares.

2 — O grau de mestre em Gestão da Floresta e dos Recursos Naturais 
no Mediterrâneo será conferido aos alunos que satisfizerem as condições 
previstas no artigo 23.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março.

3.º
Estrutura curricular e plano de estudos

A estrutura curricular e o plano de estudos do curso conducente ao 
grau de mestre constam do Anexo ao presente Despacho.

4.º
Classificação final

1 — Ao grau de mestre é atribuída uma classificação final expressa 
no intervalo 10 -20 da escala numérica inteira de 0 a 20, bem como no 
seu equivalente na escala europeia de comparabilidade de classificações.

2 — A classificação final do curso resulta da média aritmética ponde-
rada, arredondada à unidade, das classificações obtidas pelo aluno que 
perfez os créditos necessários para a obtenção do grau.

3 — Os coeficientes de ponderação serão fixados pelos órgãos compe-
tentes do Instituto Superior de Agronomia e da Faculdade de Economia 
e Gestão.

5.º
Normas regulamentares do curso

Os órgãos competentes do Instituto Superior de Agronomia e da 
Faculdade de Economia e Gestão, aprovam as normas regulamentares 
do curso, nomeadamente:

a) Admissão no ciclo de estudos, em especial as condições de natureza 
académica e curricular, os critérios de seleção e seriação, processo de 
fixação e divulgação das vagas e dos prazos de candidatura;

b) Condições de funcionamento;
c) Concretização da componente de dissertação/projeto;
d) Regime de precedências e de avaliação de conhecimentos;
e) Regime de prescrição do direito à inscrição, tendo em consideração, 

quando aplicável, o disposto sobre esta matéria na Lei n.º 37/2003, de 
22 de agosto;

f) Processo de nomeação do orientador ou dos orientadores, condições 
em que é admitida a coorientação e regras a observar na orientação;

g) Processo de acompanhamento pelos órgãos pedagógico e científico;
h) Apresentação e entrega da dissertação/projeto e sua apreciação;
i) Prazo para a realização do ato público de defesa da dissertação/

projeto;
j) Composição, nomeação e funcionamento do júri;
k) Prova de defesa da dissertação/projeto;
l) Processo de atribuição da classificação final;
m) Prazos de emissão de diplomas de registo, carta de curso, suple-

mento ao diploma e certidões.
6.º

Início de funcionamento
As normas definidas no presente despacho entram em funcionamento 

no ano letivo de 2012/2013.
4 de julho de 2012. — O Reitor da Universidade Técnica de Lisboa, 

António Cruz Serra. — O Reitor da Universidade Católica Portuguesa, 
Manuel Braga da Cruz.

ANEXO

(ao despacho reitoral conjunto n.º 58/UTL/2012)

Estrutura Curricular e Plano de Estudos do Curso
de Mestrado em Gestão da Floresta

e dos Recursos Naturais no Mediterrâneo
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade Técnica de Lisboa/

Universidade Católica Portuguesa
2 — Unidade orgânica: Instituto Superior de Agronomia/Faculdade 

de Economia e Gestão
3 — Curso: Mestrado em Gestão da Floresta e dos Recursos Naturais 

no Mediterrâneo
4 — Grau: Mestre
5 — Área científica predominante do curso: Engenharia Florestal
6 — Número de créditos para a obtenção do grau: 120
7 — Duração normal do curso: Dois anos (quatro semestres)
8 — Opções/ramos: Opções, ramos ou outras formas de organização 

de percursos alternativos em que o curso se estruture (se aplicável)
O curso encontra -se organizado num tronco comum com 60 ECTS 

dos quais 48 ECTS correspondem a unidades curriculares optativas e 
três percursos alternativos de 60 ECTS cada:

i) Florestas Mediterrânicas e Alterações Globais/Mediterranean Forest 
Ecology and Climate Change — Past and Future Scenarios;

ii) Gestão de Florestas Mediterrânicas: Sistemas de Apoio à Decisão 
Multicritério/Multiple Criteria Decision Support Systems for Mediter-
ranean Forest Management Planning;

iii) Gestão Sustentável da Floresta Mediterrânica: uma abordagem 
baseada na Economia das Instituições/Mediterranean Sustainable Forest 
Management — An Institutional Economics Approach.

9 — Áreas científicas:

Tronco comum

QUADRO N.º 1

1.º ano 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências da Vida e Ambiente/ Biology 
and Ecology . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CVA 3 36

Humanidades/ Cultural and Local Lan-
guages Studies  . . . . . . . . . . . . . . . . . HUM 3 6

Ciências da Terra/ Earth Sciences  . . . . CT 0 36
Engenharia Florestal/ Forest Engeniee-

ring . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EFL 0 66
Matemática/ Mathematics  . . . . . . . . . . MAT 0 24
Ciências Económicas e Sociais/ Social 

and Management Sciences. . . . . . . . CES 6 36

Total  . . . . . . . . . . . . . . 12 (*) 204

(*) Número de créditos das áreas científicas optativas para a obtenção do grau — 48 
ECTS.

 Área de especialização

QUADRO N.º 2

2.º ano

Florestas Mediterrânicas e Alterações Globais/Mediterranean Forest 
Ecology and Climate Change — Past and Future Scenarios 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências da Vida e Ambiente/Biology 
and Ecology . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CVA 24 0
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Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Engenharia Florestal/ Forest Engeniee-
ring . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EFL (*) 36 0

Total . . . . . . . . . . . . . 60 0

(*) Incluídos os 30 ECTS da tese.

 QUADRO N.º 3

2.º ano

Gestão de Florestas Mediterrânicas: Sistemas de Apoio à Decisão
Multicritério/Multiple Criteria Decision Support

Systems for Mediterranean Forest Management Planning 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências da Vida e Ambiente/Biology 
and Ecology . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CVA 6 0

Engenharia Florestal/Forest Engeniee-
ring . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EFL (*) 42 0

 QUADRO N.º 4

2.º ano

Gestão Sustentável da Floresta Mediterrânica: Uma Abordagem Baseada
na Economia das Instituições/ Mediterranean Sustainable

Forest Management — An Institutional Economics Approach 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Engenharia Florestal/Forest Engeniee-
ring   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

EFL (*) 30 0

Matemática/Mathematics   . . . . . . . . . . MAT 6 0
Ciências Económicas e Sociais/Social 

and Management Sciences   . . . . . . .
CES 24 0

Total   . . . . . . . . . . . . 60 0

(*) Correspondem aos 30 ECTS da tese.

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências Económicas e Sociais/Social 
and Management Sciences. . . . . . . . CES 12 0

Total . . . . . . . . . . . . . 60 0

(*) Incluídos os 30 ECTS da tese.

 Plano de Estudos

Tronco comum

1.º ano — 1.º semestre

QUADRO N.º 5 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Sistemas de Informação Geográfica/Geographic Informa-
tion Systems.

CT Semestral  . . . . 168 T28, P42, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Deteção Remota e Análise de Imagem/Remote Sensing 
and Image Analysis.

CT Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Génese e Qualidade do Solo/Soil Formation and Mana-
gement.

CT Semestral  . . . . 168 T35, P35, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Climatologia e Recursos Hídricos/Climatology and Water 
Resources.

CT Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Recursos Hídricos/Water Resources  . . . . . . . . . . . . . . . . CT Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Recursos Faunísticos/Animal Resources . . . . . . . . . . . . . CVA Semestral  . . . . 168 T28, TP21, P21, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Biologia Florestal/Forest Biology  . . . . . . . . . . . . . . . . . . CES Semestral  . . . . 168 T28, TP22, P20, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Gestão da Fauna Silvestre/ Wildlife Management. . . . . . CVA Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Estatística Multivariada/Multivariate Statistics . . . . . . . . MAT Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Técnicas de Amostragem Aplicadas à Silvicultura/Sampling 

Techniques Applied to Forestry.
MAT Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Estatística e Delineamento/Statistics and Experimental 
Design.

MAT Semestral  . . . . 168 T35, P35, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Silvicultura I/Forestry I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Gestão e Conservação da Vegetação e de Sistemas Agro-

florestais/Management and Conservation of Vegetation 
and Agroforestry Systems.

EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Ecologia e Gestão do Fogo/Fire Ecology and Manage-
ment.

EFL Semestral  . . . . 168 T35, TP35, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Pragas e Doenças Florestais/Forest Pests and Diseases . . . EFL Semestral  . . . . 168 T14, TP28, P28, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Ordenamento e Gestão Florestal/Forest Management and 

Certification.
CES Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Gestão de Recursos Naturais/Natural Resources Mana-
gement.

CES Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Economia do Ambiente/Environmental Economics  . . . . CES Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Política Florestal e Ordenamento do Território/Forest Policy 

and Land Management.
CES Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Curso de Lingua Portuguesa (Nível A1)/Portuguese Inten-
sive Language Course (Level 1).

HUM Semestral  . . . . 75 TP40 3 Optativa UTL/ISA.
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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Research and project development methodologyaplications 
(e -learning mode).

CES Semestral  . . . . 75 TP24 3 Obrigatória na Univ. 
de Padua/ given by 
University of Padua.

 Optativa da UTL/ISA — entre o 1.ºA/1.ºS e o 1.ºA/2.ªS são escolhidos 48 ECTS.

1.º ano — 2.º semestre

QUADRO N.º 6 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Gestão Multifuncional de Ecossistemas/Multifunctional 
Ecosystem Management.

CT Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Ecologia Aplicada e Conservação da Natureza/Applied 
Ecology and Nature Conservation.

CVA Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Gestão e Conservação de Ecossistemas de Águas Inte-
riores/Management and Conservation of Freshwater 
Ecosystems.

CVA Semestral  . . . . 168 T28, TP28, P14, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Gestão da Caça e Pesca/ Hunting and Fishing Management CVA Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Biodiversidade e Conservação/Biodiversity and Conser-

vation.
CVA Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Investigação Operacional Aplicada/Applied Operational 
Research.

MAT Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Inventário Florestal/ Forest Inventory   . . . . . . . . . . . . . . EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Modelação dos Recursos Florestais/Forest Models   . . . . EFL Semestral  . . . . 168 T42, P28, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Operações Florestais/Forestry Operations   . . . . . . . . . . . EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Introdução às Ciências Florestais/Introduction to Forest 

Science.
EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Introdução aos Espaços Arborizados Urbanos/Introduction 
to Arboriculture and Urban Forestry.

EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.

Silvicultura II/ Forestry II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Genética e Melhoramento Florestal/Forest Tree Breeding EFL Semestral  . . . . 168 T42, P28, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Políticas e Projetos Florestais/Forest Policy and Projects CES Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Optativa UTL/ISA.
Curso de Lingua Portuguesa (Nível B1)/ Portuguese Inten-

sive Language Course (Level 2).
HUM Semestral  . . . . 75 TP40 3 Optativa UTL/ISA.

Seminar of Model Forest concept (Summer School by UV) CES Semestral  . . . . 75 S30 3 Obrigatória, Summer 
School at University 
of Valladolid (Spain).

Forest biological threats and climate changes (Summer 
School by UV).

CVA Semestral  . . . . 75 TP30 3 Obrigatória, Summer 
School at University 
of Valladolid (Spain).

Annual Young Researches Meeting (Summer School by UV) HUM Semestral  . . . . 75 E30 3 Obrigatória, Summer 
School at University 
of Valladolid (Spain).

 Optativa at UTL/ISA — entre o 1.ºA/1.ºS e o 1.ºA/2.ªS são escolhidos 48 ECTS.

Especialização

Florestas Mediterrânicas e Alterações Globais/Mediterranean Forest Ecology and Climate Change — Past and Future Scenarios

2.º ano — 1.º semestre

QUADRO N.º 7 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Florestas Mediterrânicas e Alterações Globais/Mediterra-
nean Forest Ecology and Climate Change — Past and 
Future Scenarios.

CVA Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Obrigatória UTL/ISA.

Ecologia das Zonas Áridas — Recursos Hídricos e Deser-
tificação/Arid Zone Ecology — Water Resources and 
Combating Desertification.

CVA Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Obrigatória UTL/ISA.

Modelação da dinâmica da floresta — Modelos Empíricos e 
de Base Fisiológica/Modelling Forest Dynamics — From 
Empirical Models to Process Based Models.

EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Obrigatória UTL/ISA.
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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Problemas de investigação e casos de estudo em Ecologia 
das Florestas Mediterrânicas/Mediterranean forest eco-
logy: case studies and research problems.

CVA Semestral  . . . . 168 TP34 6 Obrigatória UTL/ISA 
(a).

Problemas de investigação e casos de estudo em Modula-
ção das Florestas Mediterrânicas/Mediterranean forest 
modeling: case studies and research problems.

CVA Semestral  . . . . 168 TP34 6 Obrigatória UTL/ISA 
(a).

(a) Em conjugação com a tese perfazem os 42ECTS correspondentes à atividade de Dissertação/Projeto.

 2.º ano — 4.º semestre

QUADRO N.º 8 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Tese/Thesis work . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EFL Semestral  . . . . 840 O420 30

 Gestão de Florestas Mediterrânicas: Sistemas de Apoio à Decisão Multicritério/Multiple Criteria Decision Support Systems
for Mediterranean Forest Management Planning

2.º ano — 1.º semestre

QUADRO N.º 9 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Modelação da dinâmica da floresta — modelos empíricos 
de base fisiológica/Modelling forest dynamics — from 
empirical models to process based models.

EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Obrigatória UTL/ISA.

Gestão de risco de incêndios florestais — da preven-
ção à recuperação/Wildfires: assessing and managing 
risk — from prevention to restoration.

CVA Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Obrigatória UTL/ISA.

Implementação de modelos florestais e interfaces basicas para 
web/Forest models implementation and basic web interfaces.

EFL Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Obrigatória UTL/ISA.

Métodos de Decisão Multicritério em Gestão Florestal e 
Planeamento do Uso do Território/Multicriteria decision 
methods for forest management and land -use planning.

CES Semestral  . . . . 168 TP70, O14 6 Obrigatória UTL/ISA 
(a).

Problemas de investigação e casos de estudo em Gestão de 
Florestas Mediterrânicas/Mediterranean forest manage-
ment planning case studies.

CES Semestral  . . . . 168 TP34 6 Obrigatória UTL/ISA 
(a).

(a) Em conjugação com a tese perfazem os 42ECTS correspondentes à atividade de Dissertação/Projeto.

 2.º ano — 2.º semestre

QUADRO N.º 10 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Tese/Thesis work . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EFL Semestral  . . . . 840 O420 30

 Gestão Sustentável da Floresta Mediterrânica: Uma Abordagem Baseada na Economia das Instituições/Mediterranean Sustainable
Forest Management — An Institutional Economics Approach

2.º ano — 1.º semestre
QUADRO N.º 11 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Fundamentos de Economia Social/ Foundations of Social 
Economics.

CES Semestral  . . . . 150 TP30 6 Obrigatória UCP.
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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Desenvolvimento Sustentável/Sustainable Development CES Semestral  . . . . 150 TP30 6 Obrigatória UCP.
Economia e Gestão de Organizações de Economia So-

cial/Economics and Management of Social Economy 
Organisations.

CES Semestral  . . . . 150 TP30 6 Obrigatória UCP.

Modos do Governo das Florestas Mediterrânicas/Gover-
nance of Mediterranean Forests.

CES Semestral  . . . . 150 TP30 6 Obrigatória UCP (a).

Métodos de Investigação/Research Methods   . . . . . . . . . MAT Semestral  . . . . 150 TP30 6 Obrigatória UCP (a).

(a) Em conjugação com a tese perfazem os 42ECTS correspondentes à atividade de Dissertação/Projeto

 2.º ano — 2.º semestre

QUADRO N.º 12 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Tese/Thesis work . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EFL Semestral  . . . . 840 O420 30

 206282947 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA
Despacho n.º 10667/2012

Por meu despacho de 31 de julho e no exercício de competência pró-
pria, em tempo e pela forma legal e estatutária devida, e considerando:

a) O disposto na Lei n.º 62/2007, de 10 de setembro, diploma que 
define o Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (RJIES);

b) A autonomia administrativa do Instituto Politécnico de Beja, em 
especial o disposto na alínea c) do n.º 2 do artigo 8.º dos Estatutos do 
Instituto Politécnico de Beja, homologados por Despacho de S. Ex.ª, o 
Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, em 20 de agosto de 
2008, e publicados no Jornal Oficial, o Diário da República, 2.ª série, 
n.º 169, de 2 de setembro de 2008, de págs. 38 465 a 38 478, com início 
de vigência no dia 3 de setembro de 2008;

Sob proposta da Escola Superior de Educação (ESE), do Instituto 
Politécnico de Beja (IPBEJA), homologo o Regulamento do Curso de 
Pós -Graduação em Animação e Património.

Regulamento do curso de Pós -Graduação
em Animação e Património

Artigo 1.º
Objeto

O presente regulamento respeita ao curso de pós -graduação em Ani-
mação e Património, doravante designado por curso, aprovado em 31 
de julho pelo Presidente do Instituto Politécnico de Beja.

Artigo 2.º
Objetivos

O curso tem como objetivo a formação pós -graduada em Animação 
e Património.

Artigo 3.º
Comissão de coordenação do curso

1 — O curso é coordenado por uma comissão de coordenação cien-
tífica e pedagógica, constituída por Professores da ESE.

2 — Os elementos da comissão de coordenação do curso são nomeados 
por despacho do Presidente do IPBeja.

3 — A comissão de coordenação poderá ser assessorada por um con-
selho técnico constituído por elementos de instituições consideradas 
relevantes no âmbito da formação ministrada.

Artigo 4.º
Organização

O curso organiza -se pelo sistema de transferência de créditos europeu 
(ECTS), que correspondem às unidades curriculares lecionadas.

Artigo 5.º
Habilitações de acesso

São admitidos à candidatura os titulares de uma licenciatura ou um 
bacharelato em Animação Sociocultural, Animação Socioeducativa, 
Turismo ou outras áreas afins das ciências sociais, conferindo ou reco-
nhecido por instituição portuguesa de ensino superior ou possuidores 
de habilitação legalmente equivalente ou titulares de outros cursos 
superiores, desde que demonstrem possuir uma formação curricular 
pertinente para a integração no curso.

Artigo 6.º
Vagas

O número de vagas é fixado para cada edição do curso, por Despacho 
do Presidente do IPBeja, ouvida a comissão coordenadora do curso.

Artigo 7.º
Critérios de seleção

A seleção dos candidatos é feita pela comissão de coordenação do 
curso, tendo em consideração o currículo dos candidatos.

Artigo 8.º
Regime de frequência e avaliação

1 — As regras de matrícula, inscrição e avaliação nas disciplinas 
que integram o curso são as previstas no regulamento de avaliação do 
IPBeja para os cursos superiores ministrados no IPBeja, naquilo que 
não contrariem o presente Regulamento.

2 — A classificação final do curso, expressa numa escala de 0 a 
20, será obtida através da média aritmética ponderada pelos pesos das 
diferentes disciplinas, expressos em créditos ECTS.

Artigo 9.º
Diploma

Aos alunos que obtenham as 60 unidades de crédito será passado um 
diploma comprovativo da conclusão e aprovação no curso.

Artigo 10.º
Prazos e calendário letivo

Os prazos de candidatura, matrícula e inscrição, bem como o calen-
dário letivo, serão fixados pelo despacho a que se refere o artigo 6.º

Artigo 11.º
Propinas

O montante das propinas será fixado pelo despacho a que se refere 
o artigo 6.º




